


José Cardoso Pires 
Não somos 

animais de catálogo 
O Jornal Ilustrado - A crítica 

está ou não a perder credibilida­
de? 

José Cardoso Pires- Essa q ues­
tão da credibi tidade já vem do tem­
po do Teófilo e do Gaspar Simões. 
pelo menos. Só que hoje a críti ca 
dispõe de muitos mais mecan ismos 
soc iais. o que dá uma outra impor­
tância ao problema. A perda da cre­
dibilidade da críti ca deve- se. em 
qualquer sociedade actual. a certas 
estra tég ias de Poder onde os lob­
bies e o mundani smo elas L et ras de­
sempenham algum papel. 

P. - A indefinição da literatu­
ra que se produz será responsá­
vel por uma certa crise da críti­
ca? 

R. - Sinceramente não vejo que 
a indefinição ela litera tura actual 
possa ser um sinal negativo. Defi­
nidos já nós andamos ele ma is pe los 
polícias ela li teratura e. além disso. 
um poeta, ou um romancista. não é 
propriamente um an imal ele catálo­
go. Pelo contrário. Por mai s que a 
gente os so letre não lhe encontra 
uma definição cabal porque os bons 
escritores são sempre de várias lei­
tu ras. Penso portanto que uma cri se 
da crítica não tem nada a ver com a 
tal indefi nição dos géneros ou co i­
sas ass im. As razões terão forçosa-
mente outras determinantes. Entre essas. a 
ambição que ela tem ele se assumir como ges­
tora cio mercado de opin ião. 

P. - E não acha que foi sempre essa a 
ambição natural de qualquer crítica'? 

R. - A autoridade é runção cios meios que 
a apoiam. A inda há meia dúzia ele anos. repa-

re. a crítica literári a estava fechada em si mes­
ma numa tecnocracia estrutural. Hoje, não. 
Hoje é um interven iente no consumo cu ltural 
e. nos casos menos dignos. isso confere- lhe 
um sentimento ou uma ilusão de poder e ele 
impunidade que pode atingir expressões ele 
terrorismo cultural. 
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